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Nos registros de fazendas de gado de corte, é notório que
as maiores perdas no rebanho ocorram no terço inicial da
vida do animal. Este fato possivelmente está associado com
o manejo de matrizes em pastos de baixo valor nutricional,
que somado a uma suplementação mineral inadequada,
predispõem os bezerros a uma deficiência subclínica de
zinco (ZIÍ). O resultado é que os bezerros produzidos nessa
situação normalmente são fracos e portadores de distúrbios
nutricionais que, além de influenciar os demais estados
mórbidos, os tornam mais susceptíveis a doenças resultan-
tes de um estresse prolongado. O estresse acelera o
consumo de Zn e a principal conseqüência da alteração
metabólica é a falta de apetite e depressão da resposta
imune aos agentes agressores. A aplicação oral de 300 mg
de zinco/1 O mL de água em bezerros nelores, desmamados
aos 90 dias, em comparação ao grupo sem Zn, resultou em
um aumento altamente significativo (P<O,001) 13,7% aos
120 e 11,8% aos 150 dias no peso vivo pós-desmama.
Antecedentes
Normalmente, bezerros são desmamados entre 7 e 9 meses
de idade e no início da estação seca, período de baixo valor
nutritivo das pastagens. Portanto, além do estresse "emoci-
onal" da desmama, instala-se também um estresse metabóli-
co que, em função de sua severidade, pode levar os
bezerros a consumirem suas próprias reservas energética e
protéica. Quando bezerros são sadios e bem nutridos
(pastagens com boa disponibilidade e qualidade). essa etapa
é superada sem maiores problemas. No caso de animais
subnutridos, o estresse da desmama pode se prolongar,
causando lesões irreversíveis ao bezerro e perdas represen-
tativas ao sistema de produção. Nas condições de cerrado,
sob manejo inadequado de pastagens e em vista de sua
elevada taxa de degradação, elementos como o fósforo,
zinco e cobre essenciais ao desenvolvimento animal, não
são fornecidos em quantidades realmente adequadas. Dentre
esses, o Zn é um elemento essencial, requisitado para
síntese de proteínas e do DNA, muito importantes para
formação dos sistemas imunológico e nervoso, tecido
muscular e órgãos, desde a formação embrionária até a fase
adulta do animal. Assim, ele está presente em todas as
células, principalmente na fase de divisão e síntese (Mills,
1987; Graham, 1991).
Quando a deficiência de Zn é subcllnica, ou seja, quando
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não apresenta sintomatologia clínica definida (visível), pode
passar desapercebida nas vacas de cria, mas manifestando-
se com freqüência nos bezerros. Assim, nascem animais
fracos, de baixo desempenho, pêlos opacos e arrepiados e
mais susceptíveis a doenças. Na fase de aleitamento os
bezerros estão em crescimento rápido e a demanda por
nutrientes para a formação de tecidos, incluindo o Zn, é
alta. Isso porque o Zn é parte integrante de grande número
de enzimas, cujas funções metabólicas são essenciais para
atender a síntese de proteínas e o rápido crescimento do
animal.
Em condições de alto estresse há prioridade do Zn para o
sistema imunológico a fim de fortalecer o mecanismo de
defesa. Assim, síntese da queratina, proteína integrante da
pele e dos pêlos, tem menor prioridade, ocorrendo alopecia
e paraqueratose (Peixoto et aI., 1994). Por outro lado,
quando a deficiência de Zn se estabelece, ocorrem atrofia do
ti mo (principal órgão do sistema imune) com perda da
função normal das células T (resposta celular) e diminuição
das células B (resposta humoral) (Hambidge et al., 1986).
Ensaios experimentais têm mostrado que uma dose suple-
mentar de Zn, sob forma de sulfato, acelera sensivelmente a
cura de ferimentos em animais que exibem ou não manifes-
tação clínica da deficiência de zinco (Wacker, 1978; Mills,
1987). O Zn também participa da síntese de proteínas,
como a queratina, e sua deficiência pode se manifestar na
formação da pele mais fina, pêlos opacos e ralos.
Baseado nessas observações, e sabendo-se que o estresse à
desmama é um fator que muitas vezes causa deficiências
irreversíveis, procurou-se avaliar o efeito da aplicação de
uma dose única de Zn em uma situação de desmama
precoce, aos 90 dias.
Metodologia
A eficiência do uso do Zn logo após a desmama foi testada
na forma de uma dose única de 300 mg de Zn contida em
10 ml de água. Na determinação dessa dosagem, conside-
rou-se que sua concentração máxima tolerável na dieta de
bovinos de corte é de 500 mg/kg de matéria seca (MS), e
que a exigência diária de um animal adulto é de 30 mg/kg
de MS (National Research Council, 1996). A solução de Zn
foi preparada dissolvendo-se 132 g de sulfato de zinco
heptahidratado (ZnS04.7HP) ou 74,2 g de sulfato de zinco
anidro (ZnSO/em um litro de água. Para atender uma dose
única de 300 mg de Zn, 10 ml desta solução foi administra-
da em cada bezerro, via oral, usando-se uma seringa comum
(uma única vez).
Trinta bezerros nelores, entre machos e fêmeas, desmama-
dos aos 90 dias de idade, no mês de dezembro, foram
separados ao acaso em dois lotes de 15 animais: grupo sem
Zn (ZnO), com peso vivo médio de 80,0 kg e grupo com Zn
(Zn 1) com peso médio de 80,7 kg (dose única de 300 mg
de Zn). As mães eram vacas nelores mantidas em pasto de
8rachiaria humidicola, recebendo mistura mineral com 20
mg/kg de zinco na MS. No momento da desmama, as
condições gerais dos bezerros eram preocupantes: baixo
peso corporal, alta infestação de berne e alguns com pêlos
arrepiados, sem uniformidade e brilho. Numa fase inicial de
sete dias pós-desmama, os bezerros ficaram em piquetes
separados no mangueiro, com água, ração (cerca de 1% do
peso vivo) e capim recém-colhido, para adaptação e obser-
vação do comportamento, sendo pesados a cada 30 dias,
até completarem 220 dias. A ração oferecida era constituída
de (base matéria natural) aveia (48,3%), farelo de soja
(48,3%) e mistura mineral (3,40%). O volumoso era capim-
elefante cortado no dia. Ambos, concentrado e volumosos,
foram oferecidos em duas porções diárias até os 90 dias de
idade. As avaliações foram do mês de maio a novembro.
Durante a permanência dos bezerros no curral, observou-se
a busca pelo alimento, água e procura da mãe. Oito animais
do Zn 1 e cinco do grupo ZnO iniciaram a procura do
alimento no segundo dia após o desmame. O restante ficou
encostado na cerca chamando pela mãe. No final de sete
dias, onze bezerros do Zn 1 já comiam bem o capim e
praticamente toda a ração oferecida; e nove do ZnO também
comiam a ração, mas a quantidade de sobra era maior, e a
procura pela mãe era mais freqüente. O peso médio dos
bezerros, ao sair do curral, foi de 77,16 ± 1,50 kg e
80,70 ± 1,52 kg nos tratamentos ZnO e Zn 1, respectiva-
mente. Após a pesagem, todos os bezerros foram transferi-
dos para um pasto de Andropogon gayanus, onde continua-
ram recebendo ração no cocho por mais 90 dias.
Resultados e discussão
Para melhor expressar o efeito do Zn nessa fase de vida dos
animais, os resultados de peso foram analisados estatistica-
mente levando em consideração o sexo, pois havia diferen-
tes números de machos e fêmeas. Essa avaliação ocorreu no
período da seca. Pode-se verificar, então, que não houve
diferença significativa nas pesagens em 30 e 60 dias após
desmame, aos 90 dias após a desmama muito significativo
(P<0,05) e 120 a 150 dias após a desmama altamente
significativo (P<0,001). Aos 180 dias a média não foi
significativa (P= 0,0519), embora houvesse maior ganho
de peso no tratamento Zn1 em relação ao ZnO (Tabela 1).
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Tabela 1. Peso médio (kg) de bezerros tratados (Zn1) ou
não (ZnO) com uma dose única de 300 ppm de zinco na
desmama.
o 80,02 ± 1.44
30 88,08 ± 2,15
60 96,77 ± 2,36
90 102,32 ± 2,31 *
120 107,54 ± 2,39**
150 113,00 ± 2,56**
180 122,19 ± 2,79




113,96 ± 2,35* o 30 60 90 120 150 180 210 240
Dias
124,01 ± 2.43* *
Yo = 81,077 + 0,239 dias Y, = 82,111 + 0,280 dias
128,20 2,61**
r2 = 0,99 r2 = 0,97
±
r = 0,99 r = 0,96
130,44 ± 2,85
140,25 + 3,27
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são significativamente diferentes (P<O,011, pelo teste F da análise de
variança.
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Como não houve diferenças significativas nas pesagens em
30 e 60 dias após a desmama, os resultados indicam o
efeito do estresse, onde deve ter ocorrido forte depressão
do sistema imune, que se prolonga até um pouco mais dos
60 dias nos dois grupos em estudo. No entanto, após
interrompido o fornecimento da ração, houve diferença
significativa entre os tratamentos (Fig. 1). Isso significa que
o grupo Zn1, como tem maior quantidade do Zn disponível
pode ter sido capaz de aproveitá-Io para garantir a integrida-
de metabólica e do sistema imunológico, bem como a
síntese de proteína. A síntese de imunoglobulinas nos
bezerros que mamam o colostro, não começa antes de
quatro semanas de idade (Tizard, 1998). Normalmente na
fase de desenvolvimento que se encontram os bezerros
experimentais, o mecanismo de defesa é muito estimulado e
é um desafio para o desempenho futuro do animal. Uma
quantidade mais disponível de Zn no organismo permite
atender o sistema imune, garantindo a saúde do animal e
melhor aproveitamento da dieta.
Fig. 1. Efeito da utilização da solução de zinco via oral na
desmama precoce aos 90 dias.
Aos 90 dias os bezerros do grupo Zn 1 começaram a
recuperar o peso IP<0,01), justamente no início da dieta
em pasto, destacando-se o melhor ganho de peso em
relação ao grupo ZnO. Quando o ganho de peso foi altamen-
te significativo (P<0,001). os bezerros já apresentavam
massa muscular mais visível e pêlos uniformes. Aos 180
dias, os bezerros continuaram ganhando melhor peso no
tratamento Zn 1, mas percebeu-se que o peso não era mais
progressivo (P= 0,0519). O primeiro ano de vida do animal
é a fase de alta multiplicação celular, pela ação mediadora de
hormônios (principalmente o do crescimento). Nessa fase há
uma maior necessidade do Zn para a manutenção do
sistema imunológico do que na vida adulta (Hambidge et
al.,1986; Mills,1987; Graham, 1991).
Os bezerros têm uma capacidade muito limitada de armaze-
nar o zinco de forma que possa ser utilizado com rapidez
para que os sintomas de deficiência não se instalem (Miller,
1970). O estresse acelera o consumo de Zn e a principal
conseqüência da alteração metabólica é a falta de apetite. Na
situação de desmama precoce, as reservas de zinco dos
bezerros são praticamente inexistentes e dependem da ração
e volumoso para atender às suas altas exigências. Por outro
lado, o estresse na desmama altera sensivelmente o metabo-
lismo basal e a necessidade de síntese de proteínas di~inui,
impossibilitando o desempenho do animal. Reverter, ou
minimizar este quadro, e fazer com que o animal busque o
alimento é muito importante para garantir pleno desenvolvi-
mento do bezerro.
A resposta ao zinco suplementar observada neste trabalho
pode ser então resultado do estresse da desmama, somado
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às altas exigências de zinco dos bezerros, à inexistência de
reservas mobilizáveis do elemento e ao baixo consumo de
alimento logo após a desmama.
A aplicação de 300 mg de Zn, via oral, logo após a desma-
ma, melhorou a procura por alimento, a saúde, a aparência
geral e o ganho de peso dos bezerros.
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